
ANTÓNIO LOPES MATEUS 
Legislaturas: I. 
 
Data de nascimento 
 1877-04-23 
 
Localidade 
 Povolide / Cabril / Viseu. 
 
Data da morte 
 1955-02-24 
 
Habilitações literárias 
 Curso da Arma de Infantaria. 
 
Profissão 
 Oficial do Exército; 
 Político. 
 
Carreira profissional 
 Alista-se como voluntário no Regimento de Infantaria n.º 23 (1897); 
 Alferes (1900); 
 Missão em Angola (1904-1906); 
 No contexto da I Grande Guerra, como Capitão, intervém em diversas operações no sul de Angola, onde 

comandou uma companhia do Batalhão Expedicionário, sendo ainda Subchefe do Estado-Maior das 
Forças em Operação (1914-1916); 

 Em Moçambique, adjunto do Quartel-General em Moçambique (1916-1918); 
 Tenente-coronel (1922); 
 Coronel (1929); 
 Passa à reserva (1937); 
 Reforma-se, por limite de idade, em 1947; 
 Presidente do Conselho de Administração da DIAMANG – Companhia dos Diamantes de Angola (depois 

de ter exercido as funções da Governador Geral da colónia). 
 
Perfil político-ideológico 
 Republicano conservador; 
 Participa na neutralização da “Monarquia do Norte” (1919); 
 Acérrimo defensor da Ditadura Militar, sendo um dos “operacionais” que em diversas circunstâncias sua 

em sua defesa; 
 Participa operacionalmente no golpe de 28 de Maio (1926); 
 Colabora activamente na repressão do movimento revolucionário de 3-9 de Fevereiro (1927); 
 Como Comandante Militar de Viseu, tem um papel decisivo na retenção da coluna proveniente de Pinhel 

que visava derrubar a nova situação (1928); 
 Sendo ainda Ministro da Guerra, é designado pelo governo para Presidente da “Liga Nacional 28 de 

Maio” (1932); 
 
Carreira político-administrativa 
 Presidente da Câmara Municipal de Viseu (1928-1929); 
 Ministro do Interior (1930-01-21 a 1931-10-21). Na qualidade de Ministro do Interior, coube-lhe lançar 

as bases da União Nacional, promovendo a organização das primeiras comissões distritais e concelhias, 
para o que recorreu ao apoio dos governadores civis e dos administradores dos concelhos (1930);  

 Ministro da Guerra (1931-10-21 a 1932-07-05). Já ocupava a pasta interinamente desde 1931-0-25. 
Abandona as funções governamentais com a ascensão de Salazar a presidente do Conselho. Entre 
ambos, as relações foram sempre apenas tácticas.  

 Vogal da 1.ª Comissão Central da União Nacional (1932); 
 Foi um dos organizadores do I Congresso da União Nacional, no qual que foi Presidente da 3.ª 

Subsecção – Organização, Actividade e Fundos da União Nacional e Vogal da 1.ª Secção – Política Geral 
e Vida Interna da União Nacional (1934); 

 Comandante da PSP de Lisboa (1932-1935); 



 Governador-Geral de Angola (1935-1939); 
 Presidente da Comissão da Colónias, na União Nacional (década de 1940). 
 
Carreira parlamentar 
Legislaturas Círculo Comissões 

I Não existiam círculos nem Comissões permanentes. * 

* Não chegou a assumir as funções por ter sido nomeado Governador-Geral de Angola. 


